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Ano que vem, como todo mundo sabe, acontecem eleições para a presidência da República, para os govemos estaduais e para deputados 
federais e estaduais. Além de não ser novidade, o fato já enfada: mal terminou a contabilização dos votos para a eleição de prefeito em 
Salvador, em outubro de 2012, as especulações começaram sobre os eventuais postulantes ao Palácio de Ondina em 2014. Talvez por falta 


de criatividade para elaborar pautas políticas mais interessantes, a própria imprensa inflou o debate em torno de nomes. 


Um fato é real: as articulações estão em andamento há muito tempo, embora o tema só desperte a atenção do eleitor às vésperas das 
eleições. Tanto no governo, quanto entre políticos de oposição, o debate está colocado há meses, embora o mais corriqueiro seja 
desconversar: muitos dizem que 2014 só se discute em 2014, mesmo com o debate já fervilhando. 


Paradoxalmente, quem mais antecipou o debate foi o próprio partido do governador, o PT. Para quem está no exercício do mandato, é 
péssimo: a pauta eleitoral se sobrepõe às questões administrativas e gerenciais, comprometendo os resultados do governo. Todos podem 
negar, mas a antecipação é altamente danosa para a gestão. 


O principal problema da antecipação é que só se discutem nomes: aposta-se em fulano, pondera-se sobre sicrano, menciona-se beltrano; 
sobre projeto que é bom, pouco se fala. Ninguém tem ideias: basta examinar os sites dos partidos para se fazer a triste constatação. No 


Brasil, hoje, quem desenha plataforma de governo são os marqueteiros, na maioria absoluta dos casos. 
Obras inacabadas 


Feira de Santana, por sua relevância para a economia baiana, desempenha função estratégica para o desenvolvimento do estado. No 
entanto, não se discute o município: nem as universidades, nem as lideranças políticas locais, nem as associações empresariais, tampouco 
os movimentos sociais. Elaborar um pauta e, sobretudo, batalhar por ela, é mera divagação: seguimos à espera do que os candidatos a 


governador tem a oferecer. 


Talvez por isso a Feira de Santana siga com um conjunto de obras bastante encrencadas. Duplicar a Avenida Contorno, por exemplo, é 
compromisso de todo ministro dos Transportes nos últimos 15 anos; as obras da Lagoa Grande já são dignas de figurar no anedotário 
popular, assim como o metrô de Salvador; até o Centro de Convenções permanece um deteriorado esqueleto de concreto há quase uma 
década. 


Apontar a necessidade da conclusão dessas obras é até redundante: alternativas viárias ajudariam a destravar o intenso trânsito no 
município, facilitando a mobilidade; concluídas, as obras na Lagoa Grande representariam uma opção gratuita de lazer, o que é raro na 
cidade; e a conclusão do Centro de Convenções poderia dinamizar a realização de eventos na Feira de Santana. 


Perspectivas 


Pelo que observo na imprensa, falta muito de espírito público às lideranças políticas para lidar com os temas: quem é governo, posterga as 
soluções com vigorosos golpes de barriga; e quem é oposição remete-se às questões com uma ferocidade estéril e, em muitos casos, 


calculadamente fingida. Duelam com um olho no eventual adversário e o outro nas urnas. 


A construção de uma agenda de desenvolvimento envolvendo múltiplos atores seria o desejável. Afinal, as reivindicações episódicas e 
isoladas poderiam se reverter em propostas coletivas mais bem pensadas e, portanto, mais coerentes e mais perenes. Infelizmente, não 
temos atores credenciados para puxar uma discussão dessa magnitude. Só quem perde é a Feira de Santana, que segue à espera de 


intervenções eventuais. 


Ainda há tempo para a Feira de Santana — e o leque de municípios no seu entorno — se posicionar com uma agenda estratégica de 
desenvolvimento, embora seja algo altamente improvável. Caso contrário, a partir de 1º janeiro de 2015 seguiremos experimentando mais do 


mesmo. Seja quem for o governador eleito... 
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Serviço de Neurocirurgia no Hospital Dantas Bião, 


em Alagoinhas. 
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